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1. Língua, cultura e políticas de globalização: o português do Brasil no cenário do século XXI; 

2. Letramento e multiletramentos: práticas e ensino de língua portuguesa; 

3. Níveis de análise linguística: objeto, objetivos e perspectivas; 

4. Gramática e análise linguística: perspectivas e ensino; 

5. Pragmática: princípios e teorias; 

6. Oralidade e ensino de língua portuguesa; 

7. Linguística Textual: história, perspectivas e ensino de língua portuguesa; 

8. Gênero textual e gênero discursivo: concepções e ensino de língua portuguesa; 

9. Mudança linguística: perspectivas e ensino; 

10. Discurso e Ensino: teorias e implicações no ensino de língua materna. 
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